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Agenda  

1. COSO 2013 e visão geral 

2. Estrutura de Controles Internos 
Integrado  

3. COSO 2013 e o relacionamento 
com as 3 linhas de defesa 

4. Porque a atualização do COSO 
merece a sua atenção... 

5. Obtendo os documentos  
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COSO e visão geral 
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O que é o COSO... 
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• Formado em 1985 

• Uma iniciativa de 5 organizações do setor privado:   

 American Accounting Association  

 American Institute of Certified Public Accountants 

 Financial Executives International  

 Institute of Management Accountants  

 The Institute of Internal Auditor  

 

Missão:  “Fornecer liderança de pensamento no desenvolvimento de 
estruturas abrangentes e diretrizes sobre controles internos, 
gerenciamento de riscos corporativos e fraude para aprimorar a 
performance e supervisão organizacional e reduzir a extensão das fraudes nas 
organizações.”  
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COSO e visão geral 

1992 2006 2009 2013 

2004 2010 

Controles Internos  

Outras publicações 
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Aprimoramento do sistema de controles internos... 
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Estrutura integrada de 
controles internos , 1992 

Estrutura integrada de 
controles internos , 2013 

Controles internos sobre 
divulgações financeiras 

externas: Um compêndio, 2013 

Ferramentas ilustrativas,  
2013 

Pós-COSO 2013 Pré-2013 

Ferramentas de avaliação,  
1992 

Estrutura integrada – Gestão de 
riscos corporativos, 2004 

Guia de monitoramento , 2009 

Internal Control over 
Financial Reporting -  

Guidance for Smaller Public 
Companies, 2006 

Substituído 

Legenda:  

Permanece 
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Participantes do projeto de atualização 
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COSO  
Board of Directors 

COSO Advisory Council 
 
• AICPA 
• AAA 
• FEI 
• IIA 
• IMA 
• Public Accounting Firms 
• Regulatory observers (SEC, GAO, 

FDIC, PCAOB) 
• Others (IFAC, ISACA, others) 
 

PwC 
Author & Project Leader 

Stakeholders 
 
• Over 700 stakeholders responded to global 

survey during 2011 
 

• Over 200 stakeholders publically 
commented on proposed updates during 
first  quarter of 2012 
 

• Over 50 stakeholders publically commented 
on proposed updates in last quarter of 2012 
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Controle interno eficaz...   

0% 50% 100%

Control Activities

Monitoring

Control Environment

Information &
Communication

Risk Assessment

Difficult to interpret

Somewhat difficult to interpret

Moderately easy to interpret

Generally easy to interpret

Easy to interpret

A pesquisa global do COSO de 2011 indica que 20% participantes da pesquisa 
(total 750) consideram o framework de 1992 difícil de utilizar   
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Estrutura Integrada de Controles 
Internos   
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A atualização do COSO 2013...  
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Original 
Framework 

COSO’s Controles Internos–Framework Integrado  (1992 Edition) 

Melhorias para 
aumentar a 
facilidade de 
utilização 
 

 
 
Atualização do 
framework COSO Controles Internos–Framework Integrado 2013 

Refletir as mudanças no 

ambiente de negócios e 

operacionais 

Contexto atual 

Expandir objetivos 

operacional e divulgação 

 

Amplia a aplicação 

Articular princípios para 

facilitar o desenvolvimento 

do Controle Interno eficaz 

Esclarece os 
requerimentos 
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O controle interno... 
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“Controle interno é um processo conduzido pela estrutura de governança, administração e outros 
profissionais da entidade, e desenvolvido para proporcionar segurança razoável com respeito à 

realização dos objetivos relacionados as operações, divulgação e conformidade.” 

 

Essa definição reflete alguns conceitos fundamentais: 

• Conduzido para atingir objetivos em uma ou mais categorias – operacional, 
divulgação e conformidade.  

• Um processo que consiste em tarefas e atividades contínuas – um meio para um fim, 
não um fim em si mesmo. 

• Realizado por pessoas – não se trata simplesmente de um manual de políticas e 
procedimentos, sistemas e formulários, mas diz respeito a pessoas e às ações que elas 
tomam em cada nível da organização para realizar o controle interno.  

• Capaz de proporcionar segurança razoável - mas não absoluta, para a estrutura 
de governança e alta administração de uma entidade.  

• Adaptável à estrutura da entidade – flexível na aplicação para toda a entidade ou 
para uma subsidiária, divisão, unidade operacional ou processo de negócio em 
particular. 
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O que é o COSO... 
The Internal Control-Integrated Framework 

1992 COSO IC Cube 
2013 COSO IC Cube 

Componentes 

Estrutura da 
entidade  
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Atualização facilita a utilização e aplicação 
 O que não mudou…. O que mudou... 

• Definição principal de controles 
internos 

• Três categorias de objetivos e 
cinco componentes do controle 
interno 

• Cada um dos cinco componentes 
do controle interno são 
necessários para um controle 
interno eficaz 

• Papel importante do julgamento 
na concepção, implementação e 
operação do controle interno, bem 
como avaliar a sua eficácia 

• Expansão do objetivo de 
divulgação além de divulgação de 
informações financeiras 

• Governança (função dos comitês, 
alinhamento com o modelo de 
negócio, responsabilidades das 3 
linhas de defesa)  

• Consideração mais explícita de 
prestadores de serviços 
terceirizados e outros terceiros 
que afetam o controle interno  

• Abordagens adicionais e 
exemplos relevantes (pontos de 
foco) para os objetivos de operações, 
conformidade e divulgações   

• Capacidade de adaptação e 
adequação do sistema de 
controles internos em relação às 
mudanças no negócio  

12 
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Conceitos fundamentais dos 5 componentes foram 
articulados em princípios  

Ambiente de 
Controle 

1. Demonstra compromisso com a integridade e os valores 
éticos 

2. Exerce a responsabilidade pela supervisão 

3. Estabelece a estrutura, autoridade e responsabilidade 

4. Demonstra o compromisso com a competência 

5. Reforça a responsabilidade  

Avaliação de Risco 

6. Estabelecimento de objetivos 

7. Identifica e analisa o risco 

8. Avalia o risco de fraude 

9. Identifica e analisa mudanças significativas 

Atividades de 
Controles 

10. Seleciona e desenvolve atividades de controle 

11. Seleciona e desenvolve controles gerais de tecnologia 

12. Implantação de políticas e procedimentos 

Informação e 
Comunicação 

13. Uso de informação relevante 

14. Comunicação interna 

15. Comunicação externa 

Atividades de 
Monitoramento 

16. Realiza avaliações  contínuas e /ou separado 

17. Avalia e comunica deficiências 
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A Estrutura atualizada articula requisitos para 
um controle interno eficaz 
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17  
Princípios 

Pontos de foco 

Controles 

5 
Componentes 

Cada componente e cada 
princípio deve estar presente 
e em funcionamento e todos 
os componentes devem 
operar de forma conjunta.   

Pontos de foco 
são importantes 
características 
dos princípios.   

Princípios são 
características 
importantes dos 
componentes.  

Componentes e princípios são requerimentos de um sistema de controles internos eficaz.   
 

Pontos de foco e controles estão sujeitos a julgamento da administração 

Legenda 

Controles fornecem 
evidência que os princípios 
relevantes estão 
funcionando através da 
entidade.   
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1. A organização demonstra compromisso 
com a integridade e os valores éticos.  

2. O Conselho de Administração demonstra a 
independência da gestão e exerce a 
supervisão do desenvolvimento e 
desempenho do controle interno. 

3. A Administração estabelece, com a 
supervisão do Conselho de 
Administração, estruturas, linhas de 
reporte e autoridades competentes e 
responsabilidades na busca de objetivos.  

4. A organização demonstra compromisso 
para atrair, desenvolver e reter 
pessoas competentes, alinhadas com os 
seus objetivos.  

5. A organização mantém os indivíduos 
responsáveis ​​por suas 
responsabilidades de controle interno. 

Conceitos fundamentais dos 5 componentes que 
foram articulados em princípios  

15 
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Ambiente de controle  

16 

 

Complexidade 
organizacional 

Enfatiza a necessidade de considerar o controle interno através 
das complexidades da estrutura organizacional resultante de 
diferentes modelos de negócios e uso de provedores 
terceirizados de serviços, parceiros de negócios e outros 
parceiros externos.  

 
 
 
 
  
 
 

 
 

Área Algumas mudanças 

 

Alinhamento das funções e 
responsabilidades 

Alinha as funções e responsabilidades nas três linhas de defesa 
(Estrutura de Governança, Controles Internos e Auditoria 
Interna) 

 
 
 
 
  
 
 

 
 

 

Esclarece: integridade e 
valores éticos 

• Código de conduta 
• Canal de denúncias 
• Investigação e resolução 
• Treinamento e reforço 
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Ambiente de controle   

17 

 

Princípio 1: Compromisso 
com a integridade e os 
valores éticos  

• Código de conduta.  
• Canal de denúncias.  
• Investigação e resolução (tratamento dos desvios).  
• Treinamento e reforço.   
Aplicável à todos os níveis da organização, mas também aos 
parceiros comerciais.  
  

 
 
 
 
  
 
 

 
 

Princípios Exemplos de aspectos associados 

 

Princípio 2: O Conselho de 
Administração demonstra a 
independência da gestão  

• Autoridade e responsabilidade: Comitê de 
remuneração, Comitê de Auditoria e outros comitês da 
estrutura de governança dedicados a tratar de questões 
específicas que sejam essenciais para os objetivos da 
entidade (como, por exemplo, Comitês de Risco, Comitê de 
Controles Internos, Comitê de Ética,  etc.).   

• Conselho de Administração (experiência e 
independência).   
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Ambiente de controle   
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Princípio 3: Supervisão do 
Conselho de Administração, 
estruturas, linhas de reporte 
e autoridades competentes  

• Estrutura organizacional e linhas de subordinação 
(incluindo as 3 linhas de defesa: administração/ 
funcionários),  funções de apoio e auditoria interna.  

• Limitação de autoridade: aceitação de produtos, 
segregação de funções e prestadores de serviços que 
executam atividades em nome da organizações.  

 
 
 
  
 
 

 
 

Princípios Exemplos de aspectos associados 

 

Princípio 4: Compromisso 
para atrair, desenvolver e 
reter pessoas competentes 

• Avaliação da competência dos profissionais.  

• Atração, treinamento, aconselhamento, avaliação 
e retenção dos talentos.  

• Planejamento e preparação da sucessão dos 
profissionais chave.  
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Ambiente de controle   

19 

 

Princípio 5: Organização 
mantém os indivíduos 
responsáveis ​​por suas 
responsabilidades  

• Métricas, incentivos e recompensas de 
desempenho. A estrutura de governança avalia o 
desempenho do diretor-presidente, que, por sua vez, avalia 
o desempenho da equipe da alta administração, e assim por 
diante. Em cada nível, a adesão às normas de conduta e aos 
níveis esperados de competência é avaliada, e recompensas 
são oferecidas ou ações disciplinares são adotadas, 
conforme aplicável.  

 
 
  
 
 

 
 

Princípios Exemplos de aspectos associados 
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6. A organização especifica os objetivos 
com clareza suficiente para permitir a 
identificação e avaliação dos riscos 
associados aos objetivos. 

7. A organização identifica os riscos para o 
alcance dos objetivos da Organização e 
analisa os riscos para determinar 
como estes riscos devem ser 
gerenciados.  

8. A organização considera a possibilidade 
de fraude na avaliação dos riscos para 
o alcance dos objetivos. 

9. A organização identifica e avalia as 
mudanças que poderiam afetar 
significativamente o sistema de controle 
interno.  

Conceitos fundamentais dos 5 componentes que 
foram articulados em princípios  

20 
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Avaliação de riscos 

21 

 

Processo de avaliação de 
risco 

Esclarece que a avaliação de riscos inclui os processos de 
identificação, análise de risco e resposta ao risco.  

 
 
 
 
  
 
 

 
 

 

Tolerância do risco  
Incorpora a tolerância ao risco (nível aceitável de variação no 
desempenho em relação a realização dos objetivos) dentro da 
avaliação do nível aceitável de risco.  

 
 
 
  
 
 

 
 

 

Impacto dos fatores internos 
e externos  

Expande a discussão sobre a necessidade de compreender os fatores 
internos e externos e podem afetar todo o sistema de controle 
interno. 

 

Risco de Fraude 
Considera o risco de fraude relacionada com a omissão material ou 
distorção da informação, preservação inadequada de ativos e 
corrupção como parte do processo de avaliação de risco.  

 

Mudanças significativas 
Mudanças nos fatores internos e externos e como tais mudanças 
podem afetar o sistema de controle interno.  

Área Algumas mudanças 
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Avaliação de riscos 

22 

 

Princípio 6: Especifica os 
objetivos com clareza 
suficiente para permitir a 
identificação e avaliação dos 
riscos  

• Especifica os objetivos da organização que poderão ser: 
operacionais, divulgação e conformidade.  

  
 
 

 
 

Princípios Exemplos de aspectos associados 

 

Princípio 7: Identifica os 
riscos para o alcance dos 
objetivos da Organização   

Processo de identificação de riscos: considerar a entidade 
de subunidades, fatores internos e externos: (i) Identificação    
(Riscos no nível de entidade e Riscos no nível de transação), (ii) 
Análise (impacto e probabilidade) e (iii) Resposta ao risco 
(aceitar, evitar, reduzir, compartilhar) .  
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Avaliação de riscos 
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Princípio 8: A organização 
considera a possibilidade de 
fraude na avaliação dos 
riscos para o alcance dos 
objetivos  

Consideração na avaliação dos riscos associados a 
divulgações fraudulentas, apropriação indevida de 
ativos e corrupção/ atos ilegais (cometidos por 
funcionários da entidade ou parceiros comerciais).  
  
 
 

 
 

Princípios Exemplos de aspectos associados 

 

Princípio 9: Identifica e 
avalia as mudanças 

• Avaliação de mudanças no ambiente externo 
(regulatório e econômico), ambiente físico (desastres 
naturais, parceiros de negócio).  

• Modelos de negócio (operações no exterior, rápido 
crescimento, novas tecnologias).  

• Mudanças significativas de pessoal.  
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10. A organização seleciona e desenvolve 
atividades de controle que contribuam 
para a mitigação dos riscos para o alcance 
dos objetivos nos níveis aceitáveis. 

11. A organização seleciona e desenvolve 
atividades de controle geral sobre a 
tecnologia para apoiar o alcance dos 
objetivos.  

12. A organização implanta atividades de 
controle por meio de políticas que 
estabelecem o que é esperado e os 
procedimentos que colocam em prática as 
políticas. 

Conceitos fundamentais dos 5 componentes que 
foram articulados em princípios  

24 
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Atividades de controle 

25 

Controles automatizados e 
controles gerais de 
tecnologia da informação  

Expande a discussão sobre a relação entre as atividades de controle 
automatizados e controles gerais sobre a tecnologia para reforçar os 
vínculos com os processos de negócios.  

 
 
 
 
  
 
 

 
 

 

Tipos de controle 
Controles no nível da transação e controles de entidade.  

 
 
  
 
 

 
 

 

Controles gerais de 
tecnologia da informação  

Atualiza a discussão sobre tecnologia em geral, se concentra em 
conceitos universais do que: o que precisa ser controlado - a 
computação do usuário final, controles de manutenção (incluindo 
pacotes) e controles de desenvolvimento de sistema, segurança 
lógica e física.  

 

Políticas e procedimentos x 
atividades de controles  

Esclarece que as atividades de controle são ações estabelecidas por 
políticas e procedimentos, em vez do controle ser as políticas e 
procedimentos.  

Área Algumas mudanças 
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13. A organização obtém ou gera e usa, 
informação de qualidade relevante para 
apoiar o funcionamento do controle interno.  

14. A organização comunica internamente as 
informações, incluindo os objetivos e 
responsabilidades de controle interno, 
necessários para apoiar o funcionamento do 
controle interno.  

15. A organização comunica-se com as 
partes externas sobre as questões que 
afetam o funcionamento do controle interno.  

Conceitos fundamentais dos 5 componentes que 
foram articulados em princípios  

26 
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Informação e Comunicação 

27 

Qualidade da informação  Enfatiza a discussão da importância da qualidade da informação.  

 
 
 
 
  
 
 

 
 

 

Proteção de informações e 
confidencialidade  

Expande a discussão sobre o impacto dos requisitos regulamentares 
na confiabilidade e proteção de informações.  

 
 
  
 
 

 
 

 

Fontes de informação 
Expande a discussão sobre e as fontes de informação, tendo em 
conta o aumento da complexidade dos processos de negócio, maior 
interação com as partes externas, e os avanços da tecnologia.  

 

Comunicação com partes 
externas  

Adiciona as necessidades de informação e comunicação entre a 
entidade e terceiros, enfatizando a importância de se considerar 
como os processos ocorrem fora da entidade e como a entidade deve 
obter informações de partes que operam fora de seus limites legais e 
operacionais.  

Área Algumas mudanças 
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16. A organização seleciona, desenvolve e realiza 
avaliações em curso e / ou em separado 
para verificar se os componentes do controle 
interno estão presentes e funcionando.  

17. A organização avalia e comunica 
deficiências de controle interno em 
tempo hábil para os responsáveis ​​pela 
tomada de medidas corretivas, 
incluindo a alta administração e o 
conselho de administração, se necessário. 

Conceitos fundamentais dos 5 componentes que 
foram articulados em princípios  

28 
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Atividades de monitoramento 

29 

Atividades de 
monitoramento - 
terminologia 

Redefine a terminologia, em relação as duas categorias de atividades 
de monitoramento: avaliações contínuas e avaliações segregadas.  

 
 
 
 
  
 
 

 
 

 

Uso de prestadores de 
serviços  

Expande a discussão do uso de prestadores de serviços na execução 
dos controles internos.  

 
 
  
 
 

 
 

Área Algumas Mudanças 
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COSO 2013 e o relacionamento com as 
3 linhas de defesa 
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Alterações no ambiente de controle... 
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Nas duas décadas desde a publicação da estrutura original, em 1992, 
uma série de questões tem apontado para a necessidade de 
atualizar os fatores considerados no estabelecimento de um 
ambiente de controle robusto. As corporações se estendem para 
abranger uma ampla rede de terceiros e parceiros de negócios que não 
são apenas responsáveis pela entrega de resultados, mas também por 
cumprir padrões esperados que a organização procura apoiar.   
 
Hoje, existe mais necessidade de transparência no modo como 
a organização opera e se governa; as divulgações agora cobrem 
mais do que o desempenho financeiro; espera-se que as discussões de 
risco sejam mais profundas e detalhadas; as divulgações sobre temas de 
responsabilidade social corporativa são mais importantes para as partes 
interessadas; e o ritmo de publicação dessas informações aumentou.   

 
(Fonte: COSO 2013) 
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Relacionamento entre os objetivos, a estrutura e o 
modelo de 3 linhas de defesa  

32 

Conselho de Administração da organização 
(ou estrutura de  governança) 

1ª. Linha de defesa 2ª. Linha de defesa 3ª. Linha de defesa  

A administração e outros 
funcionários da linha de 
frente. Eles são responsáveis 
por manter um controle 
interno eficaz no dia a dia.   

Funções de apoio ao negócio 
fornecem orientação sobre os 
requisitos de controle interno:  
• Controles internos 
• Gestão de riscos 
• Compliance 
• Segurança da informação 
...  

Os auditores internos fornecem a 
terceira linha de defesa, ao avaliar o 
sistema de controle interno, 
comunicar sua avaliação e 
recomendar ações corretivas ou 
melhorias para que a administração 
as considere e implemente.  

Estabeleci-
mento dos 
objetivos 

Estrutura 
para gerir 
os riscos e 
controles 
internos  

Estrutura 
organizacio-
nal  
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Porque a atualização do COSO 
merece a sua atenção... 
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Porque a atualização do COSO merece a sua 
atenção... 

34 

O sistema de controles internos suporta o alcance de objetivos, além daqueles 
relacionados às demonstrações financeiras:  

Controles chave 
para mitigar os 

riscos chave   

Alternar a 
natureza, 
tempo e 

extensão dos 
testes e avaliar 
as deficiências   

Riscos chave 
identificados e 
avaliados por 

processo  

Objetivos 
específicos por 

processos e 
sistemas chave   

Objetivos por 
unidade de negócio  

Especificação dos 
objetivos e escopo   Avaliação dos riscos   

Avaliação da 
eficácia  

Otimização do 
desenho dos 
controles   para o 
alcance dos 
objetivos  

Processos e  
sistemas  

chave 

Riscos 
chave  

Controles  
chave 

Objetivos múltiplos 
da entidades (SOX, 

FATCA, demais 
regulamentações, 

estratégias de 
negócio, etc.) 

Testes de  
eficácia 

Escopo  

Estrutura do 
COSO 

Ambiente de controle 

In
fo

r
m

a
ç

ã
o

 e
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o
m

u
n

ic
a

ç
ã

o
  

M
o
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a
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Porque a atualização do COSO merece a sua 
atenção... 

35 

Algumas das principais 
mudanças no ambiente de 
negócio... 

Princípios relevantes... 

Expectativas de supervisão da 
governança   

1. Demonstra compromisso com a integridade e os 
valores éticos 

2. Exerce a responsabilidade pela supervisão 

3. Estabelece a estrutura, autoridade e responsabilidade 

Globalização dos mercados e 
operações   

3. Estabelece a estrutura, autoridade e responsabilidade 

5. Reforça a responsabilidade  

6. Estabelecimento de objetivos 

10. Seleciona e desenvolve atividades de controle 

16. Realiza avaliações  contínuas e /ou separado  

Mudanças e grande complexidade nos 
negócios   

6. Estabelecimento de objetivos 

7. Identifica e analisa o risco 

9. Identifica e analisa mudanças significativas 

12. Implantação de políticas e procedimentos 

15. Comunicação externa 

16. Realiza avaliações  contínuas e /ou separado   
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Algumas das principais 
mudanças no ambiente de 
negócio... 

Princípios relevantes... 

Demandas e complexidades e leis, 

regulamentações e padrões   

6. Estabelecimento de objetivos 

7. Identifica e analisa o risco 

16. Realiza avaliações  contínuas e /ou separado 

Expectativa de competência e 

responsabilidade  dos colaboradores 

4. Demonstra o compromisso com a competência 

  

Uso  e confiança nas tecnologias 
emergentes   

11. Seleciona e desenvolve controles gerais de tecnologia 

13. Uso de informação relevante 

14. Comunicação interna 

16. Realiza avaliações  contínuas e /ou separado  
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Ações recomendadas para uma avaliação do seu sistema de controles 
internos...  

Etapa 1- Comunicar e preparar os principais partes relacionadas em 
relação aos conceitos atuais.  

Etapa 2- Conduzir uma avaliação preliminar das mudanças no 
sistema de controles internos da sua organização.  

Etapa 3 - Com base nos gaps identificados na etapa 2, conduzir 
uma avaliação abrangente em relação a cada um dos princípios 
para alcançar um ambiente de controle interno eficaz. 

Etapa 4 - Implementar o plano de ação.  

Fonte: COSO e PwC 
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Obtendo os documentos 

O framework atualizado e documentos ilustrativos relacionados estão 
disponíveis em três layouts:  

1. E-book - Este layout é ideal para aqueles que querem acesso em formato 
eletrônico para uso de tablet. A impressão é restrita neste layout. 

- Compra através de www.cpa2biz.com  

2. Encadernado – Este layout é ideal para aqueles que querem uma cópia 
impressa. 

- Compra através de www.cpa2biz.com  

3. PDF – Este layout é ideal para as organizações interessadas em licenciar várias 
cópias.  

- Para entrar em contato com AICPA acesse copyright@aicpa.org 

4.  Versão em idioma português: IIA Brasil – www.iiabrasil.org.br   
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